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APRESENTAÇÃO

A obra “Investigação Científica nas Ciências Humanas -Parte 2” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. 

O papel da investigação científica é amplamente debatido em todos os países 
desenvolvidos e consequentemente, faz parte de todas as agendas políticas. 
Assumamos, pois, a importância da investigação científica que levamos a cabo pela  
pertinência dos estudos desenvolvidos face   de outros, e pelo impacto dos  resultados  
junto  da comunidade científica. 

No caso da investigação científica em educação, é muito acentuada a relação 
entre investigação e política ou, se assim se quiser pensar, a dimensão política da 
investigação. Com  efeito,  a  escolha  dos  temas  reflete  as  preocupações  dos  
investigadores,  seja  no aprofundamento de referenciais teóricos, seja na compreensão 
de problemas educativos e formas de os resolver. 

É  possível  afirmar  que  sem  pesquisa  não  há  ensino.  A  ausência  de  pesquisa 
degrada o ensino a patamares típicos da reprodução imitativa. Entretanto, isto não 
pode levar  ao  extremo  oposto,  do  professor  que  se  quer  apenas  pesquisador,  
isolando-se  no espaço da produção científica. Por vezes, há professores que se 
afastam do ensino, por estratégia,  ou  seja,  porque  do  contrário  não  há  tempo  
para  pesquisa.  Outros,  porém, induzem à formação de uma casta, que passa a ver 
no ensino algo secundário e menor. Se a  pesquisa  é  a  razão  do  ensino,  vale  o  
reverso:  o  ensino  é  a  razão  da  pesquisa,  se  não quisermos  alimentar  a  ciência  
como  prepotência  a  serviço  de  interesses  particulares. 

Transmitir conhecimento deve fazer parte do mesmo ato de pesquisa, seja sob a 
ótica de dar aulas, seja como socialização do saber, seja como divulgação socialmente 
relevante. (DEMO, 2001)

Para que se tenha um progresso na qualidade do ensino nos seus diversos nível 
é necessário  que  a  pesquisa  exerça  o  papel  principal dentro e  fora  de  sala  de  
aula, e  que apresente um elo para com a práticapedagógica do docente, promovendo 
uma formação crítica e reflexiva.

Gabriella Rossetti Ferreira
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CAPÍTULO 16

TERMÔMETRO MUNICIPAL: INDICADORES DE 
DESEMPENHO ECONÔMICO PARA O MUNICÍPIO DE 

SANTIAGO/RS

Kamila Lazzeri Manzoni
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai 

e das Missões URI – Campus de Santiago, 
Departamento de Ciências Sociais Aplicadas, 

Santiago/RS.

Francine Minuzzi Gorski
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai 

e das Missões URI – Campus de Santiago, 
Departamento de Ciências Sociais Aplicadas, 

Santiago/RS.

Lucas Urach Sudati
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai 

e das Missões URI – Campus de Santiago, 
Departamento de Ciências Sociais Aplicadas, 

Santiago/RS.

Lucineide de Fátima Marian
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai 

e das Missões URI – Campus de Santiago, 
Departamento de Ciências Sociais Aplicadas, 

Santiago/RS.

Tiago Gorski Lacerda
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai 

e das Missões URI – Campus de Santiago, 
Departamento de Ciências Sociais Aplicadas, 

Santiago/RS.

RESUMO: A preocupação com o 
acompanhamento da economia dos municípios 
faz com que os administradores públicos e 
privados busquem alternativas de avaliação, 
novos indicadores que mostrem de forma 

clara a evolução econômica da cidade. O 
objetivo do projeto é de analisar, (capacitar) 
qualificar e divulgar os indicadores econômicos 
e financeiros junto à gestão municipal para 
fins de planejamento e formulação de políticas 
públicas e divulgação do potencial do município 
de Santiago/RS. Com isso, espera-se que sejam 
estimuladas ações que visem o desenvolvimento 
do município, o combate à desigualdade e que 
a metodologia desenvolvida sirva de modelo 
para ser replicada em outras cidades da região, 
além de também fornecer subsídios para 
publicações científicas e propulsão do nome da 
Universidade.
PALAVRAS-CHAVE: indicadores econômicos; 
economia do município; desenvolvimento 
regional.

MUNICIPAL THERMOMETER: INDICATORS 
OF ECONOMIC PERFORMANCE FOR THE 

MUNICIPALITY OF SANTIAGO / RS

ABSTRACT: The concern with the monitoring of 
the economy of the municipalities causes public 
and private administrators to seek alternatives 
for evaluation, new indicators that clearly show 
the economic evolution of the city. The objective 
of the project is to analyze, (qualify) to qualify 
and disseminate the economic and financial 
indicators together with municipal management 
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for the purposes of planning and formulation of public policies and dissemination of the 
potential of the municipality of Santiago/RS. With this, it is hoped that actions will be 
stimulated that aim at the development of the municipality, the fight against inequality 
and that the developed methodology serve as a model to be replicated in other cities of 
the region, besides also providing subsidies for scientific publications and propulsion 
of the name of the University.
KEYWORDS: economic indicator; municipality’s economy; regional development.

1 | 	INTRODUÇÃO

O tema proporciona a análise da evolução dos indicadores econômicos do 
município: Indicadores de desempenho econômico para o município de Santiago: 
identificação, análise e construção de um banco de dados. A extensão acadêmica 
tem como objetivo a inserção de alunos, professores e técnicos na realidade das 
comunidades onde estão inseridos. Essa inserção gera conhecimentos e experiências 
a partir do momento em que os levantamentos realizados naquelas realidades 
específicas são trazidos para discussões em sala de aula, à luz de um referencial 
teórico atualizado e compatível com as demandas de uma sociedade dinâmica e 
competitiva. A escolha pelo tema de indicadores socioeconômicos se justifica, pois, 
a análise e disseminação dos mesmos junto à gestão municipal trarão novas opções 
para a formulação de políticas públicas. As organizações empresariais da iniciativa 
privada também serão beneficiadas e os investidores externos conhecerão a realidade 
e as potencialidades do município para futuros empreendimentos. 

O projeto propõe desenvolver um banco de dados que seja referência para o 
município balizar sua política desenvolvimentista e para a tomada de decisão dos 
diversos atores sociais e econômicos do município. Tendo em vista a importância 
da medição e acompanhamento da economia do município de Santiago/RS para o 
desenvolvimento regional, busca-se identificar, se o Município de Santiago dispõe de 
tais referências e, questiona-se: quais indicadores seriam mais eficientes para mapear 
a evolução da economia do município de Santiago/RS?

2 | 	OBJETIVOS

O objetivo geral do projeto é analisar, (capacitar) qualificar e divulgar os 
indicadores econômicos e financeiros junto à gestão municipal para fins de planejamento 
e formulação de políticas públicas e divulgação do potencial do município de Santiago/
RS diante das oportunidades de investimento.

Já o objetivo específico é desenvolver metodologia para coleta e análise da 
evolução dos indicadores econômicos do comércio, indústria, serviços, agropecuários 
e endividamento das famílias do município de Santiago/RS. Que são feitos da seguinte 
maneira: Coletar e analisar a evolução dos indicadores do comércio, indústria, 
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serviços e agropecuária do município de Santiago/RS; Coletar e analisar a evolução 
da inadimplência dos consumidores no comércio local; Coletar e analisar os dados da 
cesta básica com base na metodologia DIEESE e analisar e divulgar os resultados 
obtidos via websites do projeto, Centro Empresarial de Santiago e Prefeitura de 
Santiago e insides mensais na Rádio da URI.

3 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

3.1	Indicadores Econômicos

A condução à gestão se refere ao atendimento das necessidades coletivas, por 
pessoas jurídicas públicas e pelos seus agentes e órgãos, onde a construção dessa 
argumentação parte do princípio de que a gestão busca o equilíbrio de mercado com 
a potencialização de setores menos desenvolvidos.

Neste sentido, o crescimento econômico está vinculado ao aspecto quantitativo 
pelo acompanhando a evolução de dados, percebida na utilização de séries temporais, 
onde as variáveis são comparadas (MENDES; REZENDE, 2008). Portanto, são 
fundamentais para fornecer uma melhor compreensão de como está o andamento e 
quais são as tendências da economia, quanto para auxiliar no processo de decisão 
(LOURENÇO; ROMERO, 2002).

3.2	Crescimento Econômico

O indicador que mensura o crescimento econômico, sob o aspecto quantitativo, de 
um determinado país ou região, definido territorialmente, por um determinado período 
de tempo, usualmente de um ano, é o Produto Interno Bruto. No qual, o objetivo é de 
mensurar o valor da produção de bens e serviços finais de forma agregada e avaliado 
a preço de mercado (WESSELS, 2010).

3.2.1	 Evolução Empresarial

Na ótica empresariais, um indicador que possibilita a medição da evolução do 
negócio tem sido o faturamento, no qual são todas as receitas contabilizadas durante 
o exercício, onde essa informação é posteriormente confrontada entre as contas 
de receitas e despesas, que possibilita o conhecimento do resultado do respectivo 
período.

Conforme Ribeiro (2013), o faturamento, ou receitas, são o resultado da atividade 
principal da empresa, que decorrem da venda de bens ou da prestação de serviços, e 
podem ser classificadas em dois grupos: receitas operacionais e outras receitas.
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3.2.2	 Endividamento Familiar

Em uma economia capitalista, onde o sistema se baseia na troca de dinheiro 
por compra bens e serviços, pode-se considerar como uma forma de manejo de 
recursos financeiros, seja próprio ou de terceiros, buscando registras mais receitas 
que despesas. Devido as evoluções nos padrões de consumo, e a constante oferta 
de novos produtos e serviços, acabaram mudando alguns hábitos, sem restrições em 
termos de financiamentos, que acabam muitas vezes gerando endividamento (VEIRA, 
2015).

Conforme Vieira (2015), o endividamento caracteriza-se ao saldo devedor de uma 
pessoa, provenientes de capital de terceiros, resultando em uma ou mais obrigações 
em aberto, situação na qual o indivíduo é incapaz de honrar seu compromisso 
financeiro com a renda que possui. Segundo dados do Banco Central, coletados pelo 
IBGE, o endividamento das famílias brasileiras chegou a 46,3% em 2015, mostrando-
se preocupante visto que é o maior percentual desde abril de 2005, ano de início 
da pesquisa. A conta considera o total da dívida das famílias em relação à renda 
acumulada dos últimos 12 meses (GLOBO.COM, 2016).

3.3	DIEESE

O Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos, 
usualmente conhecido como DIEESE, foi criado em 1955 a partir do anseio do 
movimento sindical brasileiro, para possuir uma instituição que desenvolva pesquisas 
para fundamentar as reinvindicações da classe dos trabalhadores. (DIEESE, 2016)

O departamento atua nas áreas de assessoria, pesquisa e educação, com os 
temas de emprego, renda, negociação coletiva, desenvolvimento e políticas públicas. 
O DIEESE possui unidades de trabalhos descentralizadas por vários estados e Distrito 
Federal. As pesquisas permanentes são: ICV (Índice de Custo de Vida no Município 
de São Paulo); Cesta Básica Nacional; PED (Pesquisa de Emprego e Desemprego); 
SACC-DIEESE (Sistema de Acompanhamento das Contratações Coletivas); SAS 
(Acompanhamento de Salários) e SAG (Sistema de Acompanhamento de Greves). 
(DIEESE, 2016)

4 | 	METODOLOGIA

Em um primeiro momento, as revisões bibliográficas foram analisadas a fim de 
adaptar uma metodologia específica para o município de Santiago/RS. Para a coleta 
de dados da cesta básica, será replicada a metodologia já existente da DIEESE. A 
metodologia consiste em coletar e analisar as informações mensalmente. Para a cesta 
básica, as informações são coletadas na primeira segunda-feira de cada mês. As 
marcas acompanhadas e os locais de compra foram pré-definidos via 100 questionários 
aplicados aleatoriamente a população.

Para se chegar ao valor informativo de cada produto foi realizada a média para 
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cada produto da cesta entre três locais de compra pesquisados. Por fim, o custo médio 
total da cidade será comparado com as capitais da Região Sul do Brasil.

Para a evolução do faturamento das empresas, foram realizadas visitas presenciais 
nas empresas, onde o gestor depositou em uma caixa lacrada o faturamento do mês 
atual e anterior. Com essas informações foi realizado a evolução de crescimento do 
mês que será segmentado em: comércio, indústria, serviços e agronegócio. 

Se tratando no número de empresas a ser visitaras. Pelo teorema central do 
limite, para amostras pequenas como n=31 e desvio padrão amostral s=206952,29; 
utilizou-se a distribuição “t” de Student ao invés da distribuição “z” Normal. Desta 
forma, o dimensionamento da amostra ocorreu da seguinte forma (caso de população 
considerada infinita, por ser muito grande):

Onde: t é a abscissa da curva de Student, fixado um nível de confiança; que em 
geral são mais utilizados os seguintes níveis: 95,5%; 95%, 99% ou ainda 99,5%.

Para este caso, foi utilizado o maior dos níveis de confiança, no caso 99,5% 
e ttabelado=3,0298. Lembrando que, , isto é, é a menor diferença entre o 
parâmetro (média populacional) e a estatística (média amostral).

Assim, substituímos as informações conhecidas na fórmula:

Nesse contexto, o número de empresas visitadas mensalmente foi de 64, 
escolhidas aleatoriamente.

Por fim, o acompanhamento das inclusões de CPFs no Serviço de Proteção ao 
Crédito (SPC) foi verificado via relatório mensal fornecido pelo Centro Empresarial de 
Santiago, onde a partir deste, foi formulado a evolução em percentual de inclusões ou 
exclusões dos CPFs dos cidadãos do município.

5 | 	RELATÓRIOS APRESENTADOS

Os gráficos a seguir mostram a situação do município no primeiro semestre de 
2018.
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Gráfico 1 - Taxas de Crescimento Geral
Fonte: Termômetro Municipal (2018)

A taxa de crescimento geral dos setores teve importante queda no mês de maio, 
já no mês de junho acumulou situação contrária, um superávit, de aproximadamente 
1,44% nos negócios, puxado pelo setor do agronegócio.

Gráfico 2 - Taxas de Crescimento Comércio
Fonte: Termômetro Municipal (2018)

O setor comercial, que vinha com taxas de crescimento equivalentes, nos meses 
de fevereiro a maio, apresentou, em junho uma alta expressiva, de aproximadamente 
4,63% nos negócios.
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Gráfico 3 - Taxas de Crescimento Serviços
Fonte: Termômetro Municipal (2018)

O setor de serviços apresentava superávit no mês de abril, já em maio acumulou 
um déficit preocupante, e em junho, vem se recuperando de maneira leve. Dados muito 
similares comparado ao semestre passado. Termina o sexto mês do ano no negativo.

Gráfico 4 - Taxas de Crescimento Indústria
Fonte: Termômetro Municipal (2018)

O setor industrial se manteve negativo no mês de junho, um número bem 
significativo em relação as comparações dos meses anteriores. O que retrata uma 
variação bem significativa comparado ao semestre passado.
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Gráfico 5 - Taxas de Crescimento Agropecuário
Fonte: Termômetro Municipal (2018)

O setor agropecuário teve uma alta considerável no mês de abril, acumulou um 
pequeno déficit de 1,72% em maio e está em recuperação até então. Acumula uma 
alta de 0,61%.

Em junho, o custo do conjunto de alimentos essenciais se destacou por uma 
mudança no município de Santiago. A cesta básica teve uma expressiva alta de 
R$25,60, passando assim a um valor de R$449,63, um valor um tanto alto para o 
sexto mês do ano.

Gráfico 6 - Custo da Cesta Básica
Fonte: Termômetro Municipal (2018)
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Gráfico 7 - Evolução Custo da Cesta Básica
Fonte: Termômetro Municipal (2018)

Pode-se notar o recuo dos preços nos últimos meses, caracterizando uma 
deflação nos preços entre os itens que compõe a cesta.

Gráfico 8 - Custo da Cesta Básica – Comparativo Região Sul
Fonte: Termômetro Municipal (2018)

Em um comparativo com as capitais da região sul, o custo na cidade de Santiago 
fica um pouco abaixo, comparando com a cidade de Porto Alegre. Destaca-se o alto 
custo do município chegando a uma pequena diferença de R$3,18 com relação a 
capital gaúcha. Já o estado do Paraná se mantém com o valor baixíssimo, acumulando 
neste mês, uma alta de, aproximadamente R$15,27.
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Gráfico 9 - Índice que Consta no SPC
Fonte: Centro Empresarial de Santiago (2018)

No mês de junho, o índice que consta no SPC aumentou 21,22%, dado muito 
negativo comparado ao mês passado. A maior baixa do ano foi no quinto mês, 
registrando um superávit.

6 | 	CONCLUSÃO

O Termômetro Municipal busca, através da Universidade, Setor Público e Setor 
Privado, mobilizou a comunidade e a sociedade em geral no que se refere as questões 
relacionadas à economia do município de Santiago. Sendo assim, com este projeto, 
objetiva-se incrementar o tripé, que são o ensino, pesquisa e extensão, considerados 
como eixos fundamentais em uma Universidade. Com isso, espera-se que sejam 
estimuladas ações público-privadas que visem o desenvolvimento do município, o 
combate à desigualdade e que a metodologia desenvolvida sirva de modelo para ser 
replicada em outras cidades da região.
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